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Apesar da crescente atenção dada às causas que geram a lacuna de gênero 

observada na ciência e os esforços para resolvê-la, as mulheres ainda estão sub-

representadas na academia, especialmente nos campos STEM (ciência, tecnologia, 

engenharia e matemática) (Shauman 2017). Esse cenário também é observado no 

Brasil (Barros & Mourão 2020; Areas et al. 2020). Muitos fatores podem contribuir 

para a lacuna de gênero observada na ciência, mas a maternidade certamente tem um 

papel importante (Sallee et al. 2016). A licença-maternidade, que no Brasil varia de 

quatro a seis meses, costuma levar à uma diminuição da produtividade, afetando a 

competitividade das mulheres durante alguns anos após o nascimento de um filho 

(Machado et al. 2019). Por esse motivo, as agências de fomento e as universidades 

devem considerar a licença-maternidade como uma interrupção da carreira e criar 

estratégias para contornar seu efeito negativo nas avaliações da produtividade dos 

pesquisadores. 

A base de currículos brasileira Plataforma Lattes (http://lattes.cnpq.br) é um 

modelo de sucesso de bases de dados científicas (Lane 2010). O Conselho Nacional 



de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) criou o banco de dados para 

quantificar a produtividade acadêmica - sendo a principal fonte de dados para 

avaliação de pesquisadores para promoções e financiamento. Em maio de 2018, o 

Movimento Parent in Science (https://www.parentinscience.com) organizou o “I 

Simpósio Brasileiro sobre Maternidade e Ciência”, que discutiu os desafios de ser 

mãe na academia brasileira. Durante o simpósio foram discutidas soluções para 

reduzir as disparidades de gênero e os participantes propuseram a hashtag 

#maternidadenoLattes para promover a discussão sobre a inclusão de informações 

sobre maternidade na base de currículos Lattes. A avaliação do impacto da 

maternidade terá um grande aprimoramento quando esse campo estiver disponível, 

aumentando a capacidade de quantificar e, consequentemente, de mitigar seus efeitos 

no meio acadêmico brasileiro. 

O movimento #maternidadenoLattes, juntamente com uma carta assinada por 

diversas sociedades científicas brasileiras em junho de 2018, ganhou força nas redes 

sociais e na grande mídia. Em março de 2019, o CNPq anunciou oficialmente que os 

cientistas, tanto homens quanto mulheres, poderiam incluir facultativamente a data de 

nascimento (ou adoção) de seus filhos na base de dados do CV Lattes (CNPq 2019). 

Infelizmente, mais de um ano após o anúncio, o CNPq ainda não implementou a 

mudança prometida. 

Neste momento, devido à pandemia COVID-19, as cientistas mães têm 

experimentado, mais do que nunca, dificuldades para trabalhar em casa e manter a sua 

produtividade (Myers et al. 2020), uma vez que o cuidado dos filhos está 

principalmente sob a responsabilidade dessas mulheres (Staniscuaski et al. 2020a). 

Dados coletados em uma pesquisa realizada por nosso grupo mostraram que 

acadêmicas mulheres, especialmente mulheres negras e mães, estão enfrentando 

dificuldades para submissão de artigos científicos conforme planejado, bem como 

para cumprir prazos durante o período da pandemia (Staniscuaski et al. 2020b). 

Políticas públicas com o objetivo de mitigar o impacto da maternidade na 

carreira na ciência, como oferecimento de creches no local de trabalho e a extensão de 

prazos de projetos e bolsas, são urgentes. Nesse cenário, retrocessos são inaceitáveis. 

Portanto, é imprescindível que o CNPq, principal órgão de fomento à pesquisa do 

Brasil, crie com urgência o campo para incluir os dados da maternidade no currículo 

Lattes. Esta não pode ser mais uma promessa quebrada. 
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